
 

 

 

 

 

Nº 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vida Cristã  

O dinheiro muda tudo 

 
“Pois vocês conhecem a graça de nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, se fez pobre por 

amor de vocês, para que por meio de sua pobreza vocês se tornassem ricos”. II Coríntios 8.9 
 

Vivemos uma época em que a ganância cega nos acompanha em todos os momentos. 

Substituímos Deus pelo dinheiro. Falsifica-se o peso dos produtos, faz-se seguros residenciais 

com o valor maior que o devido e por aí afora. Tudo vale para se obter maior lucro. O dinheiro 

seduz o homem. Foi o que aconteceu com Zaqueu (Lucas 19). Zaqueu era um coletor de 

impostos. Com o apoio da força militar, era permitido aos coletores de impostos exigir de seus 

compatriotas judeus muito mais dinheiro que o cobrado pelo governo. Hoje chamamos isso de 

extorsão. Os coletores de impostos eram as pessoas mais ricas da sociedade, e as mais odiadas. 

Mas isso não importava para Zaqueu. Ele havia se sacrificado para ganhar dinheiro. Paulo diz 

que a ganância é uma forma de idolatria (Colossenses 3.5; Efésios 5.5). Para Jesus a ganância 

não é apenas o amor pelo dinheiro, mas também a ansiedade excessiva por causa dele. O dinheiro 

é um dos falsos deuses mais populares que existem. Quando toma conta do coração, ele o cega 

para tudo o que acontece, controla-o por meio de suas ansiedades e luxúrias e se coloca acima de 

tudo. 

 Não foi Zaqueu quem recebeu Jesus em sua vida, foi Jesus quem o recebeu na dele. 

Quando Zaqueu viu que Jesus escolhera a pessoa menos virtuosa, ou seja, ele para uma relação 

pessoal, todo o seu entendimento espiritual começou a mudar. Zaqueu começou a se dar conta 

de que a salvação de Deus era pela graça, não pela conquista ou desempenho moral. Essa 

percepção o atingiu como um raio e ele recebeu Jesus com alegria. Zaqueu deixou de acumular 

riquezas tiradas das pessoas ao seu redor para servir os outros com sua riqueza. A graça de Deus 

transformara sua atitude diante do dinheiro. Jesus, o homem Deus, tinha riqueza infinita, mas, se 

tivesse se apegado a ela, nós teríamos morrido em nossa pobreza espiritual. Essa era a escolha: 

se ele morresse pobre, poderíamos nos tornar ricos. Nossos pecados seriam perdoados e nós 

seríamos aceitos na família de Deus. Jesus abriu mão de todo o seu tesouro no céu para fazer de 

você o tesouro dele, pois você é uma pessoa amada (I Pedro 2.9-10). Reconheçamos isso em 

nossas vidas. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Você é uma pessoa apegada ao dinheiro? 

 

2) Você acha que os ricos são mais felizes?  


